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Prefeitura anuncia atrações da 3ª edição da Semana 
Cultural Piet Schoenmaker

Holambra promove 
entre os dias 26 de maio 
e 1º de junho, a terceira 
edição da Semana Cul-
tural Piet Schoenmak-
er, um evento criado 
para exaltar e celebrar 
a rica cultura local, in-
fluenciada pela imi-
gração holandesa. A 
iniciativa homenageia 
Piet, empresário, pro-
dutor, professor de 
dança folclórica e em-
baixador da Expoflora 
que, em vida, realizou 
diversas ações para 
divulgar, inclusive de 
forma voluntária, dif-
erentes formas de ex-
pressão cultural. As 
atividades têm entrada 
gratuita. A agenda será 
aberta com a exposição 
“Diálogos de Cultura: 
Brasil e Holanda em 
imagens e palavras”, 
na Biblioteca Munici-
pal.

Holambra irá receber 
nos dias 20, 21 e 22 de 
maio o Projeto Cidadania 
Itinerante, uma iniciativa 
da Secretaria da Justiça 
e Cidadania do Estado 
de São Paulo que leva 

serviços essenciais de for-
ma gratuita e mais próxi-
ma da população.

No dia 20, o atendi-
mento será realizado no 
estacionamento do Te-

atro Municipal, das 10h 
às 17h. Já em 21 e 22 de 
maio a equipe estará no 
estacionamento da Esco-
la Municipal Imigrantes, 
com atendimento das 9h 
às 15h.

O Departamento Mu-
nicipal de Educação de 
Holambra abre na próxima 
segunda-feira, dia 19 de 
maio, o período de matrí-
culas para a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). A 

oportunidade é destinada a 
moradores com 15 anos ou 
mais que não concluíram 
os estudos no tempo regu-
lar. As inscrições poderão 
ser realizadas até o dia 2 
de junho diretamente na 

Escola Parque dos Ipês. Os 
interessados devem com-
parecer à unidade com os 
documentos pessoais. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (19) 
3802-8028. 
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Projeto Cidadania Itinerante chega a 
Holambra com serviços gratuitos para 

a população

Holambra abre inscrições para aulas 
gratuitas de Muay Thai e Beach Tennis

Holambra realiza audiência pública sobre 
leis urbanas no dia 24

Holambra abre matrículas para 
Educação de Jovens e Adultos
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A Prefeitura de Hol-
ambra realiza no dia 24 
de maio, sábado, uma 
audiência pública para 
apresentação de atual-
izações das leis de Par-
celamento, Ocupação 
e Uso do Solo, Código 
de Obras e Edificações, 

Plano Diretor e Plano 
de Mobilidade Urbana 
Sustentável, além da 
proposta de uma nova 
lei: a Política Municipal 
de Habitação. A reunião 
acontece das 8h30 às 
12h30 no Teatro Mu-
nicipal Franciscus Jo-

hannes Eltink, localiza-
do na Rua Muscaris, 91, 
no bairro Morada das 
Flores. 

O credenciamento 
dos participantes será 
realizado a partir das 
7h30. 

Festa em Louvor à Santa Cruz e Divino 
Espírito Santo movimenta Holambra de 

15 a 18 de maio
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O tradicional evento 
em louvor à Santa Cruz e 
ao Divino Espírito Santo 
será realizado entre os 
dias 15 e 18 de maio, 
no bairro Palmeiras, 
em Holambra, reunin-
do manifestações de fé, 

cultura popular e cele-
brações festivas que pro-
metem atrair moradores 
e visitantes da região. A 
programação religiosa 
teve início na quinta-fei-
ra (15), às 19h30, com a 
reza do terço na antiga 

capela, seguida de pro-
cissão e o tradicional 
levantamento do mas-
tro. Na sexta-feira (16), 
também às 19h30, será 
celebrada a Santa Missa 
festiva, na capela ao lado 
do salão de eventos. 
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Artigos
Imposto sobre heranças em São Paulo: um novo 

projeto de lei em debate
Por Mariana Arteiro*

Em 2013, o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ao julgar o Tema de Reper-
cussão Geral 226, recon-
heceu que, o Imposto Es-
tadual sobre Heranças e 
Doações (ITCMD) pode 
ter alíquotas progressiv-
as. Desde então, muitos 
estados ajustaram suas 
legislações, criando faix-
as de cobrança que au-
mentam conforme o valor 
transmitido. A resolução 
9/1992, do Senado Fed-
eral, por exemplo, permite 
que as alíquotas alcancem 
até 8%.

São Paulo, no entanto, 
manteve sua taxa fixa em 
4%. Mas isso está prestes 
a mudar. Com a aprovação 
da Reforma Tributária, via 

Emenda Constitucional 
(EC) 132/2023, passou a 
ser obrigatória a adoção da 
progressividade no ITC-
MD. A nova regra consta 
no artigo 155, inciso 1º, 
capítulo VI da Constitu-
ição Federal. A vigência, 
aliás, é imediata, con-
forme o artigo 23, capítulo 
III da própria emenda. Ou 
seja, desde então, não se 
admite mais a aplicação de 
alíquota única no Brasil.

Para adaptar o re-
gramento estadual, dois 
Projetos de Lei (PLs) estão 
em análise na Assembleia 
Legislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp). O mais 
recente foi publicado no 
último dia 5. 

O texto 7/2024, de 
autoria do deputado An-
tonio Donato Madormo 

(PT), propõe alíquotas 
entre 2% e 8%, escalona-
das conforme o valor da 
herança ou doação - até 
10 mil Unidades Fiscais 
do Estado de São Paulo 
(UFESPs): 2%; de 10 mil 
a 85 mil UFESPs: 4%; de 
85 mil a 280 mil UFESPs: 
6%; e acima de 280 mil 
UFESPs: 8%.

Com a UFESP valen-
do R$ 37,02 em 2025, 
doações e heranças de até 
R$ 370,2 mil pagariam, 
em tese, 2%, enquanto va-
lores mais altos poderiam 
chegar ao teto de 8%.

Já o PL 409/2025, 
de autoria de Lucas Bove 
(PL), abarca uma tabe-
la mais moderada, com 
alíquotas entre 1% e 4% - 
até 10 mil UFESPs: 1%; de 
10 mil a 85 mil UFESPs: 

2%; de 85 mil a 280 mil 
UFESPs: 3%; e acima de 
280 mil UFESPs: 4%. 
Nesta opção, heranças e 
doações de até R$ 370,2 
mil pagariam 1%, e aci-
ma disso, a taxa poderia 
gradativamente chegar a 
4%, mantendo a alíquota 
máxima igual à atual.

Há quem defenda que, 
com a obrigatoriedade 
da progressividade já em 
vigor, a atual legislação 
bandeirante seria incon-
stitucional e o ITCMD, 
por ora, inexigível. Mas 
até que uma nova lei seja 
sancionada, o imposto 
continua a ser cobrado 
com base no regramento 
vigente.

Contudo, mesmo que 

uma das propostas seja 
aprovada ainda em 2025 
pelo Legislativo paulis-
ta, os novos percentuais 
só entrarão em vigor em 
2026, devido ao princípio 
da anterioridade anual. 
Assim, os contribuintes 
ainda podem, em 2025, 
usufruir das alíquotas fix-
as atuais — o que torna o 
momento estratégico para 
antecipar planejamentos. 

Em paralelo, a As-
sembleia Legislativa tem 
a missão de decidir qual 
modelo adotar. O debate 
envolve justiça fiscal, se-
gurança jurídica e impac-
tos econômicos. Entre 
promover maior equidade 
ou evitar fuga de capitais, é 
fundamental que a escolha 
seja técnica, equilibrada e 

voltada ao interesse públi-
co. Do contrário, nada fará 
sentido! 

*Mariana Arteiro é 
advogada; pós-graduada 
em Direito Tributário, 
pelo Centro de Extensão 
Universitária (CEU); espe-
cialista em Planejamento 
Patrimonial e Sucessório, 
pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV); tem MBA 
Internacional em Direito 
Empresarial, pela Uni-
versidade da Califórnia 
(UCI); é conselheira es-
tadual e presidente da 
Comissão de Planejamen-
to Sucessório e Holdings 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) Seccional 
São Paulo; e titular do es-
critório Arteiro Gargiulo 
Advogados.

Regulação da cannabis medicinal ainda 
falha ao excluir farmácias de manipulação

As sete torres do silêncio

Claudia de Lucca 
Mano*

No último mês de abril, 
a Agência Nacional de Vig-
ilância Sanitária (Anvisa) 
abriu a Consulta Pública nº 
1.316/2025 com o objetivo 
de revisar a RDC 327/2019, 
que regula os produtos 
de cannabis medicinal no 
Brasil. A proposta corrige 
uma distorção histórica: a 
exclusão das farmácias de 
manipulação do mercado 
canábico, impedidas tanto 
de manipular quanto de 
dispensar produtos reg-
ularizados pela própria 
Agência. No entanto, o tex-
to apresentado está longe 
de equacionar os entraves 
do setor e corre o risco de 
perpetuar a judicialização 
— ou mesmo ampliá-la.

O texto avança ao per-
mitir que farmácias ma-
nipulem medicamentos 
contendo canabidiol isola-
do (CBD), o que representa 
um passo tímido diante da 
complexidade terapêutica 
dos derivados da cannabis. 
Ao manter a proibição de 

insumos como THC, óleos 
full spectrum ou broad 
spectrum — amplamente 
reconhecidos pelo potencial 
terapêutico — o texto mar-
ginaliza o setor magistral e 
compromete o acesso dos 
pacientes a terapias person-
alizadas.

A própria Anvisa ad-
mite que a proposta nasce 
da pressão jurídica exercida 
pelas farmácias de manip-
ulação. Vale lembrar que 
mais de 200 estabeleci-
mentos já judicializaram a 
questão, com cerca de 100 
decisões favoráveis apenas 
no estado de São Paulo. O 
tema aguarda julgamento 
no STF, com repercussão 
geral reconhecida.

Enquanto isso, médi-
cos e dentistas seguem im-
possibilitados de prescrever 
manipulados à base de 
cannabis. Além disso, há 
carência de insumos far-
macêuticos ativos no país e 
o único disponível também 
foi viabilizado via decisão 
judicial.  A falta de produ-
tos e de segurança jurídica 
inibe a prescrição e limita 

o potencial de um mercado 
que, se bem regulado, pode-
ria atender à demanda com 
qualidade, capilaridade e 
menor custo.

Importante destacar 
que o medicamento ma-
nipulado oferece vantagens 
evidentes: permite person-
alização da dosagem, difer-
entes formas farmacêuti-
cas e aproveita o chamado 
“efeito comitiva”, em que os 
compostos atuam de forma 
sinérgica. Além disso, o 
Brasil conta com mais de 8 
mil farmácias de manipu-
lação, o que amplia o acesso 
territorial ao tratamento.

Não há argumento 
técnico ou sanitário que 
justifique a exclusão das 
farmácias. Os insumos são 
controlados pela Portaria 
344 e já estão submetidos 
a rigorosos sistemas de 
vigilância, como o SNG-
PC. A Anvisa, que alega 
dificuldade de fiscalização, 
ignora que essas farmácias 
já são inspecionadas regu-
larmente pelas vigilâncias 
locais e operam sob autor-
izações especiais.

Mais grave ainda é 
o trecho da minuta que 
busca limitar as condições 
médicas passíveis de trat-
amento com canabinoi-
des, restringindo o uso de 
THC a doenças graves ou 
ameaçadoras da vida. Tra-
ta-se de uma extrapolação 
do poder regulamentar da 
agência. Regular o escopo 
da prescrição médica é 
competência dos conselhos 
profissionais, não da auto-
ridade sanitária. A proposta 
fere o direito constitucional 
à saúde e impõe barreiras 
subjetivas ao tratamento.

Cabe frisar que a minu-
ta tenta coibir que médi-
cos considerem critérios 
como custo e viabilidade 
operacional na hora da pre-
scrição. Em um país com 
tamanha desigualdade no 
acesso à saúde, é irrealista 
desconsiderar o preço do 
medicamento como fator 
decisivo para adesão ao 
tratamento. Impor esse 
veto na regulamentação 
apenas acentua o abismo 
entre a terapêutica e o pa-
ciente.

No que se refere aos 
produtos industrializados, 
a proposta amplia por mais 
cinco anos o prazo para 
que empresas convertam 
suas autorizações sanitárias 
em registros definitivos, 
postergando novamente a 
exigência de estudos clíni-
cos robustos. Enquanto 
isso, produtos continuam 
no mercado com base em 
exigências atenuadas, em 
contraste com as regras 
rígidas impostas às farmá-
cias de manipulação.

Outro ponto preocu-
pante é a cláusula que con-
fere à Anvisa o poder de 
rever e cassar autorizações 
sem critérios objetivos 
claros. Isso fragiliza a se-
gurança jurídica e ameaça 
o direito ao contraditório e 
à ampla defesa no âmbito 
administrativo. Decisões 
técnicas devem ser funda-

mentadas e transparentes 
— não discricionárias.

O prazo para sugestões 
à consulta pública se encer-
ra no início de junho. Ainda 
há tempo para que a socie-
dade civil, profissionais de 
saúde, entidades jurídicas 
e associações de pacientes 
pressionem por um texto 
mais equilibrado, baseado 
em evidências científicas 
e na realidade regulatória 
brasileira.

A regulação da can-
nabis medicinal precisa 
garantir acesso, equidade 
e segurança. Limitar o pro-
tagonismo das farmácias de 
manipulação é desperdiçar 
um canal legítimo, con-
fiável e capilarizado de for-
necimento de medicamen-
tos. A Anvisa tem a chance 
de corrigir esse curso, mas, 
para isso, precisará ir além 
das soluções mínimas.

* L u c i a n n o  D i 
Mendonça

Outro dia, em uma 
página de cinema, eu 
disse que havia mar-
cado todas as cenas 
de silêncio nos filmes 
“Oppenheimer” (Cil-
lian Murphy) e “As-
sassino da Lua das 
flores” (Leonardo Di-
Caprio). Marquei não 
somente os minutos 
em que os si lênci-
os apareceram, mas 
contei o tempo de tela 
em que os protagoni-
stas ficam em silên-
cio. É surpreendente!

Continuei dizendo 
que pretendo escrev-
er um artigo científ-
i c o  f a z e n d o  u m a 
relação entre esses 
personagens quanto 
ao recorte “silêncio”. 
Alguns gostaram, al-
guém disse,  inclu-
sive, que isso daria 
um TCC. Até esse dia, 
minha obsessão pelo 
planejamento de um 
texto me dizia que a 

relação entre os dois 
personagens não es-
tava suficiente. Fal-
tava alguma coisa, 
eu não tinha a menor 
ideia do que era.

Assist i  “Oppen-
heimer” e “Assassino 
da Lua das f lores” 
três vezes cada. Isso 
significa mais de 18 
horas cavando silên-
c i o s  d e  M u r p h y  e 
DiCaprio. Contudo, 
a Obsessão - com a 
boca sem língua, com 
dentes podres e pon-
tudos,  dizia:  “você 
está procurando mais 
um silêncio nos lu-
gares errados”. Re-
spondi: “ok, o último 
si lêncio virá  como 
uma bateria de Es-
cola de samba, mas 
ainda estou aqui e 
vou até o fim”. Então, 
meses depois, assisti 
“Ainda estou aqui”.

Que pancada seca 
sem propagação de 
sons! Ouvi o silên-
cio do mundo, ouvi 

o silêncio que falta-
va. Assisti ao filme 
novamente, e desta 
vez não cavei silêncio 
algum, fui escavado 
por ele. Não dá mais 
para  fa lar  sobre  o 
silêncio no cinema 
(em qualquer lugar 
do mundo) sem falar 
das duas Fernandas.

Meu desafio ago-
ra é outro: o silêncio 
delas é diferente. Isso 
adiciona uma camada 
mais profunda ao que 
eu pretendia dizer 
sobre o falar através 
do não dito. Imagino 
Murphy e DiCaprio 
vendo juntos as Fer-
nandas, ao término 
do filme indo para 
suas casas sem ver-
balizarem um “by” 
e pensando: “de que 
natureza foi esse som 
destituído de ondas 
sonoras?”

Esse texto é uma 
introdução ao que 
pretendo fazer quan-

to aos sete silêncios 
citados aqui: Murphy, 
D i C a p r i o ,  T o r r e s , 
Montenegro, e ainda, 
o meu, o seu silêncio 
e o do mundo. Con-
tudo, os silêncios das 
Fernandas seguirão 
me espantando em 
qualquer coisa que 
eu escreva ou faça 
na vida. Noutro uni-
verso paralelo, vejo 
a  Fernanda Torres 
recebendo o prêmio 
do último Oscar da 
noite,  não fazendo 
discurso,  ninguém 
aplaudindo. E todos 
se levantando para ir 
embora, não sem an-
tes ficarem 14 minu-
tos de pé, quietos, ca-
lados e em lágrimas.

* L u c i a n n o  D i 
Mendonça é escritor e 
mestre em Literatura 
e Interculturalidade. 
Publicou o livro “Na 
l inha do horizonte 
existe um universo” 
pe la  edi tora  Novo 
Século

INSTRUMENTO DE DEUS

Há pais de todas as cores,
branco, negro e mulato.

Tem também pai amarelo
e pai vermelho lá do mato.

Com a mãe se dá o mesmo,
tenha lá a cor que for.
O amor fala mais alto,

pois alma de anjo não tem cor.

O importante é respeitá-la,
acolhê-la em sua velhice.

Trate-a com todo o respeito,
ser mau filho é burrice.

O amor de mãe é tão grande
que para o filho inteira se entrega.	

Não aborreça a sua mãe.
Cuidado, praga de mãe pega!

Ame seu pai e sua mãe.
Você é o amor deles.

Por eles veio ao mundo.
Eles são instrumentos de Deus.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro À procura de Deus, 
volume 9, da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.

com.br), em comemoração ao Dia das Mães, que se 
comemora em 11 de maio.  Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91

ATENDIMENTO E ANÚNCIOS
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Comercial@oregional.net
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CIDADANIA: 

Iniciativa da Secretaria da Justiça e Cidadania do Estado de São Paulo leva serviços essenciais de forma gratuita e mais próxima da população 

Projeto Cidadania Itinerante chega a Holambra com serviços gratuitos 
para a população

Sebrae-SP e Faesp/Senar assinam parceria para capacitação de 
empreendedoras no agronegócio

Sicredi libera R$ 43,3 bilhões no Plano Safra 24/25 e mantém 
liderança no crédito rural

RMC ganha primeiro Centro de Inteligência Metropolitana para 
Segurança Pública do Brasil

Holambra irá receber 
nos dias 20, 21 e 22 de 
maio o Projeto Cidadania 
Itinerante, uma iniciativa 
da Secretaria da Justiça e 
Cidadania do Estado de 
São Paulo que leva serviços 
essenciais de forma gratuita 
e mais próxima da popu-
lação.

No dia 20, o atendimen-
to será realizado no estacio-
namento do Teatro Munic-
ipal, das 10h às 17h. Já em 
21 e 22 de maio a equipe 
estará no estacionamento 
da Escola Municipal Imi-
grantes, com atendimento 
das 9h às 15h.

Serão distribuídas 100 

senhas por dia, por ordem 
de chegada, com término 
uma hora antes do horário 
previsto para o final dos 
atendimentos.

Durante a atividade a 
população poderá contar 
com diversos serviços (con-
fira abaixo a lista comple-
ta), dentre eles a emissão 
gratuita de segunda via de 
documentos como RG, CPF 
e certidões (nascimento, 
casamento e óbito), além de 
orientações sobre acesso a 
programas sociais e defesa 
do consumidor.

O projeto, promovido 
pelo Governo do Estado 

de São Paulo, tem como 
objetivo facilitar o acesso a 
serviços de documentação, 
regularização e orientação, 
especialmente para quem 
encontra dificuldades para 
se deslocar até centros 
maiores. “É mais uma ação 
que aproxima os serviços 
públicos do cidadão e pro-
move inclusão e cidadania 
para todos”, destacou o 
prefeito, Fernando Capato.  

A emissão é gratuita e a 
orientação é que os interes-
sados levem os documentos 
pessoais já disponíveis para 
facilitar o processo.

Confira a lista de 

serviços disponíveis 
para a população:

-Agendamento de 2.ª via 
do RG e CNH;

-2ª via das certidões de 
nascimento, casamento e 
óbito; 

-Agendamento - Receita 
Federal; 

-2ª via do CPF; 
-2ª via do título de 

eleitor; 
-2ª via de contas de con-

sumo (água e luz); 
-Carteira de trabalho 

digital; 
-Atestado de anteced-

entes criminais; 
-Consultas SERASA; 
-Criação conta Gov.br; 

-Cadastro ID Jovem; 
-Registro de boletim de 

ocorrência; 
-Entrada no seguro-de-

semprego; 
-Elaboração de currí-

culo; 
- O r i e n t a ç õ e s  m i -

gratórias; 
-Encaminhamentos e 

acolhimentos de denún-
cias; 

-Orientações sobre o 
PROCON e Defensoria 
Pública e 

-Atendimentos para re-
ceber denúncias, realizar 
orientações e encaminha-
mentos para as Coorde-
nadorias e aos Programas 

da Secretaria: Coordenação 
de políticas  para a Diver-
sidade Sexual (CPDS), 
Coordenação de Políticas 
para a População Negra e 
Indígena(CPPNI), Coor-
denadoria Geral de Dire-
itos Humanos (CGDH), 
Centro de Integração da 
Cidadania (CIC), Núcleo de 
Enfrentamento ao Tráfico 
de Pessoas (NETP), Centro 
de Referência e Apoio à 
Vítima de Violência (CRA-
VI), Programa deProteção 
a Crianças e Adolescentes 
Ameaçados de Morte 
(PPCAAM) e Coordenação 
de Políticas para Juventude 
eOuvidoria.

Da Redação

Sebrae-SP e o Sistema 
Faesp/Senar assinaram nes-
ta quarta-feira, 14 de maio, 
o Convênio de Capacitação 
Técnica para trabalharem 
juntos pela qualificação de 
mulheres que empreendem 
ou pretendem empreender 
no campo. O evento selou a 
renovação por mais 12 meses 
de uma parceria que em 2024 
impactou mais de 13 mil 
mulheres em 195 ações real-
izadas. Para 2025, a iniciativa 
é alcançar 15 mil mulheres.

O Convênio prevê ações 
de capacitação em gestão 
pelo Sebrae-SP e técnica 
pelo Sistema Faesp/Sen-
ar por meio do programa 
Sebrae Delas e de ações da 
Comissão Semeadoras do 
Agro da Faesp.

O Sebrae Delas promove 
o empreendedorismo femini-
no, busca despertar a mulher 
para o autoconhecimento, 
possibilitando o aumento 
da rede de contatos, além 
de elevar a competitividade 
dos negócios liderados por 

mulheres e facilitar acesso 
ao mercado e ao crédito ori-
entado.

 A Comissão Semeadoras 
do Agro da Faesp é um grupo 
de mulheres presidentes de 
sindicatos patronais do setor 
rural cujo objetivo é fortalecer 
o empreendedorismo femini-
no no agronegócio paulista.

O Diretor-Superinten-
dente do Sebrae-SP, Nelson 
Hervey Costa, ressaltou o em-
poderamento que a iniciativa 
leva às mulheres. “É muito 

interessante o protagonismo 
da mulher como produtora e 
isso é um trabalho que faze-
mos e construímos juntos, 
entre Sebrae-SP e Faesp/ 
Senar. Conhecimento é pod-
er: quando levamos poder às 
mulheres, mudamos a socie-
dade porque elas conquistam 
as oportunidades para terem 
o seu próprio desenvolvimen-
to. Um programa como esse 
mobiliza muitas mulheres, 
que se tornam exemplos 
de inspiração para outras e 
mostra que empreender no 
campo também é para elas.”

“É muito gratificante che-
garmos a esse momento, já 
que esse é mais do que um 
programa; tem sido uma 
missão de vida. Temos feito 
um número maior de encon-
tros com as mulheres, alca-
nçado mais lugares, levando 
novas pautas, fazendo com 
que seja o maior programa de 
empreendedorismo feminino 
no campo do Estado de São 
Paulo. São duas entidades 
trabalhando juntas e a pala-
vra-chave desse processo é 
mobilização”, afirmou o Di-

retor Técnico do Sebrae-SP, 
Marco Vinholi.

“A parceria entre Faesp/
Senar e Sebrae-SP deu muito 
certo e estamos fazendo algo 
extraordinário: transformar a 
vida das pessoas. Em vez de 
fazer dois esforços, fazemos 
um, juntos. É um trabalho 
que tem um aperfeiçoamento 
contínuo porque a sociedade 
muda e temos de acompan-
har o potencial das mul-
heres”, disse o presidente 
da Faesp e conselheiro do 
Sebrae-SP, Tirso Meirelles.

Da Redação

Até março, o Sicredi liber-
ou R$ 43,3 bilhões no Plano 
Safra 2024/2025, distribuí-
dos em 241 mil contratos. 
Com 9 milhões de associados 
e 2,9 mil agências distribuídas 
em todos os estados do Brasil, 
sendo 400 no estado de São 
Paulo, a instituição financeira 
cooperativa reforça sua lider-
ança no crédito rural. A cartei-
ra agro do Sicredi ultrapassou 
R$ 103 bilhões, mantendo a 
liderança em número de re-
passes ao agronegócio, dentre 
as instituições privadas.

“A presença do Sicredi em 
todo o território nacional nos 
permite entender de forma 
personalizada as necessidades 
dos produtores, oferecendo 
soluções financeiras mais 
adequadas às diferentes re-
alidades do campo. Nosso 
compromisso vai além da lid-
erança em volume de crédito 
agro: buscamos fomentar o 
crescimento sustentável do 
setor e apoiar inovações que 
contribuam para seu forta-
lecimento contínuo, além de 
manter um relacionamento 
próximo com nossos asso-
ciados”, afirma o gerente de 
Regulações Agro do Sicredi, 
Silas Souza.

Carteira agro

Em 2024, a carteira agro 
do Sicredi obteve um cresci-
mento de 21% em relação ao 
ano anterior. A instituição 
financeira cooperativa liderou 
os repasses do BNDES, com 
R$ 12,2 bilhões, dos quais R$ 
8,4 bilhões foram destinados 
a programas agropecuários. 
Sua relevância se traduz em 
parcerias estratégicas, na am-
pliação do acesso ao crédito 
e na operação pioneira do 
programa Pró-Trator.

As Cédulas de Produto 
Rural (CPR) se consolidaram 
como uma das principais al-
ternativas de financiamento 
para o agronegócio, oferecen-
do acesso rápido ao crédito 
com condições menos exi-
gentes. Em março, o Sicredi 
registrou saldo superior a R$ 
30,4 bilhões em CPR, com-
pondo parte de sua carteira 
de crédito total de mais de R$ 
261,7 bilhões. No mesmo ano, 
a Letra de Crédito do Agro-
negócio (LCA) também ob-
teve desempenho expressivo, 
com alta de 30% — somando 
R$ 47 bilhões e superando o 
crescimento do mercado. 

Com 787 mil produtores 
rurais associados — sendo 
83% da agricultura familiar, 
12% médios produtores e 
5% grandes produtores —, o 
Sicredi reafirma seu compro-
misso com a diversificação do 

atendimento. “Esses números 
refletem nossa missão de 
oferecer alternativas finan-
ceiras adequadas às neces-
sidades de cada produtor, 
promovendo a sustentabil-
idade e o desenvolvimento 
nas comunidades rurais”, de-
staca o presidente da Central 
Sicredi PR/SP/RJ, Manfred 
Dasenbrock.

Em 2024, a instituição des-
tinou mais de R$ 9,6 bilhões 
por meio do Programa Na-
cional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf). 
Entre julho de 2024 e março, 
foram realizadas mais de 135 
mil operações via Pronaf, com 
investimentos que superaram 
R$ 9,6 bilhões, reforçando a 
atuação do Sicredi no forta-
lecimento da atividade rural.

Consórcios e seguros 
impulsionam o campo

O consórcio se consol-
ida como uma alternativa 
estratégica no portfólio do 
Sicredi para a aquisição de 
máquinas, veículos e imóveis. 
Em 2024, a instituição atingiu 
R$ 14,8 bilhões em comercial-
ização do produto, avanço de 
31,9% em comparação com o 
ano anterior. O desempenho 
superou o crescimento de 
19% registrado pelo mercado 
no mesmo período, segundo 
a Associação Brasileira de 

Consórcios (ABAC). Com 
isso, a carteira de consórcios 
sob gestão chegou a R$ 50 
bilhões, colocando o Sicredi 
entre as sete maiores admin-
istradoras do Brasil em cotas 
administradas.

“Para os associados que 
não têm urgência na aquisição 
do bem, o consórcio represen-
ta uma opção financeiramente 
mais eficiente, com menores 
custos e condições vantajo-
sas”, finaliza Devanir Brisola, 
gerente de Desenvolvimento 
de Negócios da Central Sicredi 
PR/SP/RJ.

O Sicredi também for-
talece sua atuação no setor de 
seguros, oferecendo cober-
turas que protegem as oper-
ações agrícolas contra uma 
ampla variedade de riscos. No 
primeiro trimestre de 2025, o 
Sicredi registrou um avanço 
expressivo em sua carteira de 
seguro agrícola, com mais de 
R$ 392 milhões em valores 
referentes a contratações. O 
desempenho representa um 
crescimento de 89% na área 
segurada e de 72% no volume 
total de negócios em compara-
ção ao mesmo período do ano 
anterior.

Pioneirismo no pro-
grama Pró-Trator 

No agronegócio, inovação 
vai além da tecnologia: en-

volve também parcerias es-
tratégicas e acesso facilitado 
ao crédito. Nesse contexto, 
o Sicredi foi a primeira en-
tidade financeira a operar o 
programa Pró-Trator, lançado 
em maio de 2024 pelo Gov-
erno do Estado de São Paulo. 
Credenciado junto ao Fundo 
de Expansão do Agronegócio 
Paulista (FEAP), tornou-se 
um parceiro essencial para 
quem busca modernizar suas 
operações.

Até fevereiro de 2025, o 
Sicredi liberou R$ 22,5 mil-
hões, com subsídios de R$ 3,5 
milhões em mais de 170 op-
erações dentro do programa. 
Para este ano, a expectativa 
é que o Sicredi continue im-
pulsionando a modernização 
agrícola, com previsão de 
liberar mais R$ 50 milhões. 
“Nosso objetivo é oferecer 
condições ideais para que 
os produtores ampliem sua 
competitividade e incorporem 
inovações às suas atividades”, 
afirma o gerente de Desen-
volvimento de Negócios da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, 
Gilson Farias.

Apoio que transforma 
A relevância do Sicredi no 

campo se reflete em histórias 
como a da família Fadel, de 
Conchal (SP). Diante de difi-
culdades na uniformidade da 

semeadura da soja e da baixa 
produtividade, Cesar Natal 
Fadel, 51, e seu filho Matheus 
Felipe Fadel, 23, decidiram in-
vestir em uma nova plantadei-
ra com o apoio do Pró-Trator.

“Buscamos uma máquina 
que atendesse ao tipo de solo 
e aos declives dos nossos 
talhões”, explica Cesar. Com 
o financiamento, adquiriram 
uma plantadeira Stara, recon-
hecida pela eficiência em dif-
erentes condições de cultivo. 
“A aquisição de equipamentos 
agrícolas tem sido um desafio 
devido às altas taxas de juros. 
O Pró-Trator nos ofereceu 
um subsídio importante, tor-
nando possível a compra da 
máquina ideal para nossa 
realidade”, finaliza.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma institu-

ição financeira cooperativa 
comprometida com o cresci-
mento de seus associados e 
com o desenvolvimento das 
regiões onde atua. Possui um 
modelo de gestão que valoriza 
a participação dos 9 milhões 
de associados, que exercem 
o papel de donos do negócio. 
Com mais de 2.900 agências, 
o Sicredi está presente fisica-
mente em todos os estados 
brasileiros e no Distrito Fed-
eral, disponibilizando uma 
gama completa de soluções 
financeiras e não financeiras.

Da Redação

Campinas terá o pri-
meiro Centro de Inteligên-
cia Metropolitana (CIM) 
voltado para segurança 
pública do Brasil. O CIM 
tem como principal função 
articular os núcleos de In-
teligência das guardas mu-
nicipais das 20 cidades 
da Região Metropolitana 
de Campinas, promov-
endo a cooperação entre 
os municípios, o compar-
tilhamento e a análise de 
dados, além da definição 
de estratégias e a realização 
de operações conjuntas de 
enfrentamento à crimina-
lidade.

O CIM foi inaugurado na 

manhã desta segunda-feira, 
12 de maio, pelo prefeito 
Dário Saadi, que também é 
presidente do Conselho de 
Desenvolvimento da RMC. 
A sala vai funcionar em um 
espaço anexo ao Centro In-
tegrado de Comando e Con-
trole de Campinas (CICC), 
na Rua Afonso Pena, 1.380, 
Vila Nova São José. “Eu 
acredito que melhorar a 
segurança pública da região 
tem que ser com integração, 
com troca de informações, 
com ações conjuntas. A 
união dessas 20 guardas 
municipais com as outras 
forças de segurança e a 
Abin (Agência Brasileira 
de Inteligência) vai ajudar 
em ações coordenadas de 

segurança na região, junto 
com ferramentas de tecno-
logia e articulação entre as 
guardas municipais para 
enfrentar a criminalidade”, 
disse Dário. “A troca de in-
formações em tempo real 
e a discussão nas câmaras 
temáticas entre as cidades 
vai fazer a diferença”, com-
pletou o prefeito. 

Troca de infor-
mações

A união das inteligências 
contará com o sistema de 
monitoramento veicular, 
que já é utilizado por to-
das as corporações para 
compartilhamento das in-
formações e também de in-
tegração de câmeras CFTV. 

Na prática, por exemplo, 
se um veículo for furtado 
em Campinas e passar por 
Vinhedo, este carro poderá 
ser abordado na cidade 
vizinha. “Todas as agências 
de inteligência das guardas 
municipais das cidades 
ficarão operando no mes-
mo ambiente, com troca 
de informações em tempo 
real para que se produza 
conhecimento sobre as 
ações criminosas”, explica 
o secretário de Segurança 
de Campinas, Christiano 
Biggi. 

Também estão sendo 
planejadas operações em 
conjunto com as guardas 
municipais para atuar em 

crimes comuns entre as 
cidades, como furto de fios, 
roubo e furto de veículos, 
desmanches, receptação e 
furto a estabelecimentos 
comerciais. 

A coordenação do CIM 
ficará com a cidade de Vin-
hedo; a vice-coordenação 
com Paulínia. Campinas 
integra a direção com a 1ª 
secretaria; Santo Antônio 
de Posse ocupa a 2ª secre-
taria e, Itatiba, a 3ª

Todas as esferas
A ideia do CIM é agre-

gar informações de todas 
as esferas, seja municipal, 
estadual e federal, inclusive 
a Abin. A proposta é pro-
duzir conhecimento para 

que os gestores municipais 
tenham ferramentas para a 
tomada de decisões e para 
a formatação de políticas 
públicas, em especial da 
segurança pública.

“Essa união das in-
teligências é uma ferramen-
ta inédita que vai fomentar 
essas políticas de combate 
à criminalidade, trazer in-
dicadores positivos, rever-
berando no atendimento à 
população e na melhoria da 
sensação de segurança para 
os munícipes”, finalizou 
Biggi. 

A criação do CIM foi 
discutida em Câmara 
Temática da RMC com a 
aprovação dos prefeitos das 
cidades da região.
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AUDIÊNCIA: 

Encontro discutirá atualizações legislativas e novo projeto de habitação

A Prefeitura de Ho-
lambra realiza no dia 
24 de maio, sábado, 
uma audiência pública 
para apresentação de 
atualizações das leis 
de Parcelamento, Ocu-
pação e Uso do Solo, 
Código de Obras e Edi-
ficações, Plano Diretor 
e Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável, 
além da proposta de 
uma nova lei: a Política 

Municipal de Habita-
ção.

A reunião aconte-
ce das 8h30 às 12h30 
no Teatro Municipal 
Franciscus Johannes 
Eltink, localizado na 
Rua Muscaris, 91, no 
bairro Morada das Flo-
res. O credenciamento 
dos participantes será 
realizado a partir das 
7h30.

Desde o dia 23 de 
abril, os documentos 
que compõem os pro-
jetos estão disponíveis 
para consulta, suges-
tões e questionamen-
tos no Portal do Go-
verno, pelo site www.
holambra.sp.gov.br, 
na aba de Serviços, 
em “Consulta Pública: 
Nova Legislação”.

Segundo a diretora 
municipal de Obras e 

Desenvolvimento Ur-
bano e Rural, Yessika 
Eltink Cahen, o perío-
do de consulta pública 
e a audiência oferecem 
um canal importante 
de participação e trans-
parência, permitindo o 
aperfeiçoamento das 
propostas por meio do 
diálogo com os mora-
dores. O evento será 
aberto a toda a popula-
ção interessada.

Holambra realiza audiência pública sobre leis urbanas no 
dia 24

O Departamento 
Municipal  de Edu-
cação de Holambra 
abre na próxima se-
gunda-feira, dia 19 
de maio, o período 
de matrículas para a 
Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). A 

oportunidade é des-
tinada a moradores 
com 15 anos ou mais 
que não concluíram 
os estudos no tempo 
regular.

A s  i n s c r i ç õ e s 
poderão ser realiza-
das até  o  dia  2  de 

junho diretamente 
na Escola Parque dos 
Ipês. Os interessados 
devem comparecer à 
unidade com os doc-
umentos  pessoais . 
Mais informações po-
dem ser obtidas pelo 
telefone (19) 3802-

8028.

A iniciativa visa 
ampliar o acesso à 
educação e garantir 
novas oportunidades 
para jovens e adultos 
que desejam retomar 
a trajetória escolar.

No próximo dia 
2 3  d e  m a i o ,  J a g -

uariúna será palco 
da  3ª  Conferência 

Municipal dos Dire-
itos da Pessoa Idosa, 
um evento essencial 
para discutir políti-
cas públicas voltadas 
à população idosa. A 
conferência aconte-
cerá das 8h às 12h, 
no Teatro Municipal 
Dona Zenaide.

Com o tema “En-
velhecimento mul-
ticultural e democ-
racia: urgência por 
equidade,  d ire i tos 
e  par t i c ipação” ,  o 
encontro tem como 
objetivo fomentar o 
debate sobre os de-
saf ios  enfrentados 

pelas pessoas idosas 
em uma sociedade 
cada vez mais diversa 
e em transformação.

 A  rea l i zação  é 
do Conselho Munic-
ipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa de Jag-
uariúna, com o apoio 
da Prefeitura Munic-
ipal, por meio da Sec-
retaria de Assistência 
e Desenvolvimento 
Social.

A conferência é 
u m a  e t a p a  f u n d a -
mental no processo 
democrático de con-
strução de políticas 

públicas inclusivas. 

O evento reunirá 
representantes da so-
ciedade civil, gestores 
públicos, profission-
ais da área social e 
da saúde,  a lém da 
população idosa, para 
discut ir  propostas 
que visem garantir o 
respeito aos direitos 
dessa parcela cres-
cente da população.

D e  a c o r d o  c o m 
a Secretaria de As-
sistência  e  Desen-
volvimento Social , 
a conferência é uma 
oportunidade para 

ouvir  d i re tamente 
da população idosa 
e de seus represen-
tantes quais são as 
principais demandas 
e propostas para ga-
rantir um envelheci-
mento digno, ativo e 
cidadão.

A participação é 
aberta ao público e 
gratuita, sendo es-
pecialmente incen-
t i v a d a  a  p r e s e n ç a 
de pessoas idosas, 
cuidadores, famili-
ares, profissionais da 
rede de atendimento 
e demais interessa-
dos no tema.

Holambra abre matrículas para Educação de Jovens e Adultos

Jaguariúna realiza 3ª Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa no próximo dia 23

Nesta terça-feira, 
13 de maio, o Teatro 
Municipal Dona Ze-
naide foi  palco da 
e l e i ç ã o  d o s  n o v o s 
representantes da so-
ciedade civil para o 
Conselho Municipal 
de Cultura de Jag-
uariúna. Com a par-
ticipação ativa da co-
munidade, a votação 
contou com 280 vo-
tos, consolidando o 
processo democráti-
co e participativo no 
município.

Foram eleitos tit-
ulares  e  suplentes 
para diferentes lin-
guagens artísticas e 
setores da cultura, 
que agora terão voz 
ativa na formulação 
e  acompanhamen-
to das políticas cul-
turais da cidade. Con-
fira o resultado por 
segmento:

Os conselheiros 
e le i tos  atuarão  ao 
lado dos represen-
tantes do poder pú-
blico, formando um 
colegiado que tem 
como missão colabo-
rar com o desenvolvi-
mento das políticas 
c u l t u r a i s  d e  J a g -
uariúna, garantindo 
a diversidade, a in-
clusão e o fortaleci-
mento dos artistas e 
fazedores de cultura 
locais.

A Secretar ia  de 
Cultura de Jaguariú-
na agradeceu a to-
dos os envolvidos no 
processo eleitoral e 
destacou a importân-
cia da ampla partici-
pação popular como 
s inal  de  forta lec i -
mento da cultura no 
município.

C o n f i r a  o s 
eleitos para o con-
selho:

Artes Visuais:
Titular  – Roos-

evelt Amorim
Suplente – Yura 

Apoli
Artes Cênicas:
Titular – André 

Menininho
Suplente – Ales-

sandra Mazzo
Música:
T i t u l a r  –  I g o r 

Crecci
(Não houve candi-

dato a suplente)
Literatura:
Ti tu lar  –  Car la 

Aquino
Suplente – Renan 

Feitosa
Cultura Popular:
Titular – Wallace 

Oliveira (Guerreiro)
Suplente – Márcia 

Ramos
Artesanato:
Titular – Ana Ri-

beiro

Suplente – Stela 
Goliaff

Economia da Cul-
tura:

Titular – Bruno 
Morrinho

Suplente – Prisci-
la Aguiar

Eleição do Conselho Municipal de Cultura 
define novos representantes
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TRADIÇÃO: 

O  t r a d i c i o n a l 
evento em louvor à 
Santa Cruz e ao Divi-
no Espírito Santo será 
real izado entre  os 
dias 15 e 18 de maio, 
no bairro Palmeiras, 
em Holambra, reun-
indo manifestações 
de fé, cultura popular 
e celebrações festi-
vas  que prometem 
atrair moradores e 
visitantes da região.

A  p r o g r a m a ç ã o 
religiosa teve início 
na quinta-feira (15), 
às 19h30, com a reza 
do terço na antiga 

capela,  seguida de 
procissão e o tradi-
cional levantamento 
do mastro. 

N a  s e x t a - f e i -
ra (16), também às 
19h30, será celebrada 
a Santa Missa festiva, 
na capela ao lado do 
salão de eventos.

Já a parte festi-
va começa no sába-
do (17) ,  às  19h30, 
com o início da quer-
messe, que contará 
com barracas de pas-
tel, batata, churrasco, 
assados, brincadei-

ras,  serviço de bar 
e o aguardado show 
de prêmios. Às 23h, 
acontece  o  grande 
bai le ,  um dos mo-
mentos mais espera-
dos da festa.

N o  d o m i n g o 
(18),  as  atividades 
começam cedo com 
o tradicional futebol 
meia-sola às 7h30, 
seguido do jogo de 
veteranos às 9h.

 Às 10h30, cava-
leiros, charreteiros e 
amazonas participam 
da romaria, saindo 

do campo de futebol 
do Imigrantes com 
chegada prevista para 
o meio-dia. 

A partir das 13h, 
acontece o leilão de 
p r e n d a s  e  r o l e t a , 
encerrando a  pro-
gramação com o sort-
eio da rifa às 18h.

A Festa em Louvor 
à Santa Cruz e ao Di-
vino Espírito Santo é 
uma das celebrações 
mais tradicionais da 
comunidade e reforça 
os laços entre fé  e 
cultura.

Festa em Louvor à Santa Cruz e Divino 
Espírito Santo movimenta Holambra de 

15 a 18 de maio

A Prefeitura de Ho-
lambra abriu inscri-
ções para aulas gratui-
tas de Muay Thai e de 
Beach tennis. A ma-
trícula pode ser feita 
por meio do link ht-
tps://forms.gle/pNo-
5EwaeheXnTRur8 ou 
presencialmente no 
Departamento Mu-
nicipal de Esportes, 
que fica na Rua Soli-
dagos, s/nº, no bair-

ro Parque dos Ipês ( 
ao lado da Biblioteca 
Municipal e da Guar-
da Civil Municipal). 
O atendimento ocorre 
de segunda a quinta-
-feira das 7h às 17h e 
às sextas-feiras das 
7h às 16h. É necessá-
rio apresentar Cartão 
Cidadão e documento 
oficial com foto. 

Segundo a auxi-
liar esportiva Caro-

line Daniel, as aulas 
de Beach Tennis são 
voltadas para holam-
brenses entre 6 e 17 
anos. “Temos algu-
mas raquetes para 
empréstimo, mas pe-
dimos que, quem ti-
ver, leve a sua”, falou. 
Já as de Muay Thai 
podem ser realizadas 
por crianças acima de 
6 anos e adultos. 

“Seguimos am-

pliando a oferta de 
modalidades esporti-
vas no município com 
atividades voltadas 
para diferentes fai-
xas etárias e perfis da 
população”, explicou 
o diretor municipal 
de Esportes, Pedro 
Paoliello. Ele lembra 
que, no fim do mês de 
abril, foram abertas 
inscrições para aulas 
de BMX, canoagem 

havaiana e ginástica 
artística.

Mais informações 
sobre as atividades 
podem ser obtidas 
por meio do telefone 
3802- 8098. 

Confira dias e ho-
rários das aulas:

Muay Thai
Crianças (acima de 

6 anos) e adultos 
3ª e 5ª

Os horários serão 
definidos após a for-
mação das turmas

Local: Rua Antônio 
Damásio Filipini, nº 
188 - Centro 

Beach Tennis
Crianças e adoles-

centes entre 6 e 17 
anos

3ª e 5ª - 17h às 18h
Local: Praça dos 

Crisântemos

Holambra abre inscrições para aulas gratuitas de 
Muay Thai e Beach Tennis

Evento reúne manifestações de fé, cultura popular e celebrações festivas que prometem atrair moradores e visitantes da região 
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SOLIDARIEDADE: 

Fundo Social de Holambra inicia edição 2025 da 
Campanha “Inverno Sem Frio”

O  F u n d o  S o c i a l 
de Solidariedade de 
Holambra inic iará 
nesta sexta-feira, dia 
16 de maio, mais uma 
edição da Campanha 
Inverno Sem Frio. A 
ação solidária tem 
como objetivo arreca-
dar itens de vestuário 

e cobertores para aju-
dar pessoas em situ-
ação de vulnerabili-
dade a enfrentarem o 
frio com mais confor-
to e dignidade.

Serão recebidos, ao 
longo da ação, casa-
cos, blusas de manga 
longa, calcas, meias, 

toucas,  calçados  e 
cobertores novos ou 
usados,  desde que 
em bom estado de 
conservação. Todo o 
material arrecadado 
passará por triagem 
e será destinado às 
famíl ias  acompan-
hadas pelo Departa-
mento Municipal de 
Promoção Social.

“ P r e c i s a m o s  d e 
peças para adultos 
e crianças, homens 
e  m u l h e r e s .  C a d a 
doação representa 
um gesto de carin-
ho e pode fazer uma 
grande diferença na 
vida de quem enfren-
ta o frio com pouco ou 
nenhum recurso”, ex-
plicou a primeira-da-
ma e presidente vol-
untária do Fundo So-
cial de Solidariedade, 
Yvonne Schouten Ca-

pato. “É uma forma 
de mostrarmos, na 
prática, o quanto a 
solidariedade aquece 
corações,” afirmou.

A arrecadação será 
feita por meio de caix-
as da campanha que 
estarão disponíveis 
em 17 pontos da ci-
dade,  entre  e les  a 
Prefeitura, o Salão 
da Terceira Idade, o 
Centro de Referência 
da Assistência So-
cial  e  o  Núcleo de 
A t e n ç ã o  e  O r i e n -
tação Terapêutica ao 
Trabalho, o NAOTT, 
além de comércios 
e residenciais (veja 
lista abaixo). 

Mais informações 
sobre  a  campanha 
Inverno Sem Frio po-
dem ser obtidas por 
meio do telefone (19) 
3802-8092. 

Confira onde levar 
a sua doação:

-Salão da Terceira 
Idade

Rua Muscaris, nº 
9 9  –  M o r a d a  d a s 
Flores

-Centro de Referên-
cia da Assistência So-
cial (CRAS)

R u a  S o l i d a g o s , 
nº 99 – Morada das 
Flores

-Prefeitura de Hol-
ambra

Alameda Maurício 
de Nassau, nº 444 – 
Centro

-Núcleo de Atenção 
e  Or ientação  Ter-
apêutica ao Trabalho 
(NAOTT)

Rua Frésias, nº 66 
– Girassóis de Holan-
da

E mais 13 pontos 

espalhados pela ci-
dade:

- Residencial Flor 
D’ Aldeia

- Residencial Nova 
Holanda

- Residencial Por-
tal do Sol

- Condomínio Fa-
zenda Duas Marias

-  S u p e r m e r c a d o 
Eva (Centro) 

-  S u p e r m e r c a d o 
Eva (Imigrantes)

-  M aki m S u p e r-
mercado

- Remafra Super-
mercado

- Daolio Supermer-
cado 

-  Posto de Com-
bustíveis Pioneiro 

-  M u l t i d r o g a s 
(Centro)

-  L o t e r i c a  P é 
Quente

- Magazine Alcione

A ação solidária tem como objetivo arrecadar itens de vestuário e cobertores para ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade a enfrentarem o frio

A Campanha do 
Agasalho 2025 do 
Fundo Social de So-
lidariedade de Ja-
guariúna vai realizar 
o Drive-Thru Solidá-
rio, em parceria com 
a EPTV, neste sába-
do, dia 17 de maio. A 
ação acontecerá das 
9h às 12h, no esta-
cionamento do Cen-
tro Cultural, e visa 

facilitar a participa-
ção da população, 
permitindo que as 
doações sejam entre-
gues sem que os do-
adores precisem sair 
dos veículos.

O “Dia D” da cam-
panha também vai 
contar com uma pro-
gramação especial, 
que inclui apresenta-

ção de hip hop, roda 
de capoeira, aula 
aberta de ritmos, Te-
atro Frozen, perfor-
mance teatral, além 
de pipoca e chocolate 
quente para todos.

Neste ano, os par-
ticipantes também 
serão presenteados 
com um ingresso 
para uma peça tea-

tral infantil, como 
forma de agradeci-
mento e incentivo à 
participação da po-
pulação.

A edição de 2025 
da Campanha do 
Agasalho de Jaguari-
úna traz como tema 
“Doe Calor, Espalhe 
Amor!”, com o ob-
jetivo de arrecadar 

roupas de inverno, 
cobertores e calça-
dos em bom estado 
para ajudar pessoas 
em situação de vul-
nerabilidade a en-
frentar os dias frios 
com mais dignidade.

A ação também 
conta com o apoio 
das secretarias mu-
nicipais de Desenvol-

vimento Econômico, 
Turismo e Agronegó-
cios, de Cultura e de 
Educação.

Todos os itens 
arrecadados serão 
cuidadosamente se-
lecionados e distri-
buídos a famílias 
atendidas pelos ser-
viços sociais da cida-
de.

Campanha do Agasalho de Jaguariúna realiza Drive-Thru 
Solidário neste sábado
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Prefeitura anuncia atrações da 3ª edição 
da Semana Cultural Piet Schoenmaker

McLanche Feliz celebra 85 anos de Tom & Jerry

Holambra promove 
entre os dias 26 de maio 
e 1º de junho, a terceira 
edição da Semana Cul-
tural Piet Schoenmaker, 
um evento criado para 
exaltar e celebrar a rica 
cultura local, influenciada 
pela imigração holandesa. 
A iniciativa homenageia 
Piet, empresário, produ-
tor, professor de dança 
folclórica e embaixador da 
Expoflora que, em vida, 
realizou diversas ações para 
divulgar, inclusive de forma 
voluntária, diferentes for-
mas de expressão cultural. 
As atividades têm entrada 
gratuita. 

A agenda será aberta 
com a exposição “Diálogos 
de Cultura: Brasil e Holan-
da em imagens e palavras”, 
na Biblioteca Municipal. 

O programa segue na 
sexta-feira (30) com sessões 
do documentário “Doce 
Brasil Holandês”, no Teatro 
Municipal. A atividade será 
voltada exclusivamente 
para estudantes do 9º ano 
da rede municipal de en-
sino. Às 20h, na Praça do 
Moinho Povos Unidos, 
ocorrerão apresentações 
da Orquestra da Escola 
Acalanto e do Quarteto de 
Cordas da Banda Musical 
Lyra Mojimirana. 

No sábado, dia 31, será 
realizado um encontro de 
voluntários da cidade, que 
se dedicam a construir um 
trabalho colaborativo e de 
transformação social no 
município. A atividade é 
realizada em parceria com 

o Conviva. O evento celebra 
a união de esforços em prol 
do bem comum e reforça o 
compromisso da comuni-
dade com a solidariedade 
e o desenvolvimento local. 
Às 10h está prevista uma 
exposição floral da artista 
Stans Scheltinga na Praça 
do Moinho Povos Unidos. 
A partir das 13h, no mes-
mo local, ocorrerá o Festi-
val Cultural, com diversas 
apresentações de dança e 
música.

No domingo, dia 1º, 
ocorrerá mais uma edição 
do Café, Viola e Flores, com 
participação da Orquestra 
de Viola Caipira de Hol-
ambra e da Orquestra Es-
perança de Viola Caipira 
de Serra Negra, na Praça do 
Moinho. No período da tar-
de está prevista a 1ª Tarde 
de Talentos de Holambra, 
aberta para a participação 
de toda a população. As 
inscrições devem ser feitas 
até o dia 26 de maio por 
meio do site da Prefeitura, 
em www.holambra.sp.gov.
br, ou presencialmente na 
Biblioteca Municipal e no 
Espaço Cidadão. 

A agenda de atrações 
conta ainda com apresen-
tações de dança circular 
nas  unidades de ensino 
municipais, promovidas 
pela Associação Cultural 
Dança Viva.

De acordo com a dire-
tora de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti, o even-
to conta com apoio da Sec-
retaria Estadual de Cultura, 
Economia e Indústria Cri-

ativas, Tudo Vira Cult SP, 
APAA - Difusão Cultural e 
Difusão Cult SP. O evento 
é realizado pela Prefeitura 
em parceria com iniciativa 
privada.

“Piet foi de extrema rele-
vância para as manifes-
tações culturais de nossa 
cidade”, falou o prefeito 
de Holambra, Fernando 
Capato.”Ele uniu nossa 
comunidade por meio da 
arte e fortaleceu laços co-
munitários atuando como 
voluntário e inspirando 
muita gente a contribuir 
com a coletividade.” 

Serviço:
3ª edição da Semana 

Cultural Piet Schoenmaker 
26 de maio a 1º de junho 

- 8h às 12h e entre 13h e 17h
Exposição Diálogos de 

Cultura: Brasil e Holanda 
em imagens e palavras

Local: Biblioteca Mu-
nicipal 

30 de maio
Cinema no Teatro
Exibição do docu-

mentário “ Doce Brasil 
Holandês”

Local: Teatro Municipal

Atividade voltada exclu-
sivamente para estudantes 
do 9º ano de escolas da rede 
pública municipal 

30 de maio, às 20h
Apresentações: 
Orquestra da Escola 

Acalanto
Quarteto de Cordas - 

Banda Musical Lyra Moji-
mirana 

Local: Moinho Povos 
Unidos 

Entrada gratuita 

31 de maio, às 9h
Encontro dos voluntári-

os de Holambra
Local: Praça do Volun-

tariado 
Entrada gratuita 

31 de junho, às 10h 
Mostra de Arte Floral 

com artista Stans Schelt-
inga

Local: Praça do Moinho 
Povos Unidos

31 de junho, às 13h30 
Festival Cultural
Apresentações: 
Fanfarra Amigos de 

Holambra

Associação Cultural 
Dança Viva  - dança fol-
clórica

Grupo Ciranda De Luz - 
dança circular

Associação Cultural 
Dança Viva - dança fol-
clórica 

Cia de Dança Allegro - 
danças italiana e árabe

Projeto Villa Musical - 
hip- hop

Studio Tales Rosa - balé 
e dança flamenca

Espaço Patrícia Dorah - 
dança cigana

Tiago e Marconi - ser-
tanejo

Zapper’s Band - rock 
clássico

Local: Praça do Moinho 
Povos Unidos

Entrada gratuita

1º de junho, às 9h
Café Viola e Flores 
Apresentações: 
Orquestra de Viola Caip-

ira de Holambra
Orquestra Esperança de 

Viola Caipira de Serra negra
Local: Praça do Moinho 

Povos Unidos
Entrada gratuita

1º de junho, às 13h
Tarde de Talentos de 

Holambra
Local: Praça do Moinho 

Povos Unidos
Entrada gratuita; in-

scrições de artistas devem 
ser feitas até 26 de maio 
na Biblioteca Municipal, 
no Espaço Cidadão ou em 
www.holambra.sp.gov.br

Em comemoração 
à  u m a  d a s  r i v a l i -
dades mais icônicas 
da história da tele-
visão,  o  McLanche 
Feliz promete muita 
diversão em família 
com miniaturas de 
Tom & Jerry, person-
agens que há 85 anos 
conectam gerações e 
encantam pessoas de 
todas as idades!

A campanha traz 
um total de 8 brin-
quedos da dupla de 
in imigos  de  longa 

data  que  conquis-
tou o público, com 
seu humor e carisma 
únicos, ao enfrentar-
em as mais diversas 
situações, sempre di-
vertidas! Cada brin-
quedo oferece uma 
funcionalidade dif-
erente representando 
as  travessuras dos 
personagens ,  sen -
do três miniaturas 
exclusivas do Jerry, 
duas exclusivas do 
Tom e  outras  t rês 
com a dupla em ação.

As novidades já po-
dem ser encontradas 
nos restaurantes do 
McDonald’s em todo 
o Brasil, pelo Peça e 
Retire,  Drive-Thru 
ou no próprio restau-
rante, pelos totens 
de autoatendimento 
e no balcão. Também 
é possível garantir os 
brinquedos sem sair 
de casa, basta pedir 
pelo app do McDon-
ald’s e aproveitar o 
McDelivery!

Para mais infor-
mações sobre essa 
e outras iniciativas, 
acesse a página do 
McLanche Feliz.

Sobre a  Arcos 
Dorados

A Arcos Dorados 
é a maior franquia 
independente do Mc-
Donald’s do mundo 
e  a  maior  rede  de 
serviço rápido de ali-
mentação da América 
Latina e  Caribe.  A 
companhia conta com 

direitos exclusivos 
de possuir, operar e 
conceder franquias 
locais de restaurantes 
McDonald’s  em 20 
países e territórios 
dessas regiões. At-
ualmente, a rede pos-
sui  mais  de  2 .400 
restaurantes, entre 
unidades próprias e 
de seus franqueados, 
que juntos empre-
gam mais de 100.000 
funcionários (dados 
de 31/12/2024).  A 
empresa também está 

comprometida com o 
desenvolvimento das 
comunidades em que 
opera com a oferta de 
oportunidades de pri-
meiro emprego for-
mal aos jovens e com 
o impacto ambiental 
positivo por meio de 
sua Receita do Futu-
ro. A Arcos Dorados 
está listada na Bolsa 
de Valores de Nova 
York (NYSE: ARCO). 
Para saber mais sobre 
a Companhia por fa-
vor visite o nosso site.

CULTURA: 

Evento criado para exaltar e celebrar a rica cultura local, influenciada pela imigração holandesa
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